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Em vez de xingar a escuridão, 
acenda uma vela, aconselhava o mile-
nar filósofo. Mas cadê o fósforo? A 
vela pode-se até conseguir! O normal 
em situações de crise é o desânimo e a 
crítica contra quem provocou a situa-
ção difícil. Encontrar culpados não é 
difícil, numa sociedade onde impera o 
egoísmo mesmo entre os que estão, 
por função, encarregados de tarefas 
comunitárias. Mas não é a pregação 
moral contra o egoísmo — nem as 
catilinárias acerbas contra os empre-
sários. — que poderá modificar o 
comportamento das pessoas. Trata-se 
de criar condições para que cada um 
possa ,: acender o facho a seu alcance 
para iluminar a escuridão. 

As Santas Casas surgiram em épo-
cas de crise e sempre forain o amparo 
dos mais desvalidos da sociedade. 
Elas acenderam a vela a seu alcance e 
expandiram-se de tal modo que hoje, 
no Brasil, representam praticamente 
dois terços dos leitos hospitalares no 
País. Essa expansão deu-se, princi- 

palmente, porque a filosofia humani-
tária e cristã, sem fins lucrativos, ali-
ou-se ao sistema oficial de remunera-
ção dos serviços médicos implantados 
pelo Inamps. As modificações recen-
tes introduzidas pelo atual Governo e 
a falta de atualização das tarifas em 
compatibilidade com a evolução dos 
preços levaram as Santas Casas a uma 
situação de inviabilidade. Tiraram-lhe 
as condições de acender as velas que 
elas próprias haviam construído, com 
sua expansão. A atual situação de 
penúria desses empreendimentos so-
ciais, cuja falta implicará desassistên-
cia completa aos mais pobres e morte 
de muitas pessoas, tem uma solução 
fácil: a atualização dos pagamentos 
pelos serviços já prestados, e a insta-
lação da verdade entre preços e valo-
res pagos aos estabelecimentos de 
saúde, por parte dos responsáveis go-
vernamentais pela saúde neste País. 
Este é o fósforo que ajudará os que 
querem fazer algo construtivo no 
meio da crise do sistema de saúde a 
acender a vela de sua contribuição. É 
impossível continuar lutando contra o 

inexorável. A administração séria em 
época de inflação fica desestimulada, 
como invectivava, antes de ser eleito 
presidente da República, o ex-gover-
nador de Alagoas. 

A par da situação de atendimento 
curativo, falham, também, os proce-
dimentos preventivos na saúde bási-
ca, como a infra-estrutura de sanidade 
básica, de tratamento de água, de 
orientação higiênica para as popula-
ções mais carentes, o que leva a au-
mentar o contingente de clientela das 
Santas Casas, agravando ainda mais a 
situação. O sistema de saúde do País 
não pode implodir! Cabe ao Governo 
Federal tomar, de imediato, as provi-
dências urgentes de ressarcimento 
dos atrasados aos hospitais e de atua-
lização dos valores de remuneração 
dos atendimentos de saúde. Como se 
pode xingar a falta de iniciativa contra 
a crise se as condições de continuar 
lutando são extintas? 
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